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Portal. Confira a
opinião de vários
especialistas

estadao.com.br/e/espalmito

● Nascido na comunidade qui-
lombola de Ivaporunduva, Van-
dir da Silva, de 63 anos, testemu-
nhou uma abundância de palmei-
ras juçara incomparável ao que
se encontra atualmente em
áreas habitadas da Mata Atlânti-
ca. Situado no município de Eldo-
rado (SP), no coração do Vale do
Ribeira, o quilombo também ti-
nha uma diversidade muito maior
de pássaros e mamíferos.

“Era tanta juçara que não pare-
cia ter fim. Os cachos ficavam
cheios de tucanos. Vinham maca-
cos e porcos-do-mato. As onças
apareciam para comê-los”, afir-
mou Silva.

No entanto, ao longo dos anos,
a exploração intensa do palmito

pelos próprios quilombolas redu-
ziu drasticamente o número de
palmeiras na região. “Comecei a
cortar palmito quando eu tinha
10 anos. Hoje, quando penso na
quantidade de palmeiras que eu
derrubei, sinto até remorso. Mas
não tinha outro jeito: era palmito
na canoa e dinheiro no bolso.”

Na década de 1980, segundo
ele, palmiteiros de fora da comu-
nidade começaram a surgir. “Foi
aí que sumiu tudo”, disse. Em
2002, um projeto de repovoamen-
to da juçara foi organizado pelo
Instituto Socioambiental no qui-
lombo. “Temos 200 hectares
bem repovoados. Hoje, já vemos
jacutingas, cotias e ouvimos os
macacos por perto.”

Segundo Silva, alguns vizinhos
plantaram o híbrido de juçara e
açaí. “Tentamos avisar o pessoal
que o híbrido pode ser perigoso
para a juçara. Aqui no terreiro,
temos plantado pupunha.” / F.C.

Pilar da mata
A palmeira juçara é considerada pelos cientistas como uma espécie-chave da Mata Atlântica: dezenas de espécies de animais sobrevivem de seus frutos, altamente 
nutritivos. Sem a palmeira, em risco de extinção, a floresta inteira perde recursos genéticos essenciais. Além da extração ilegal, a juçara pode ser ameaçada pela perda 
da fauna e pela introdução de espécies exóticas

Tucanos, sabiás, jacus, 
saíras e outros pássaros 
comem as sementes no 
alto das árvores

Aves maiores, como tucanos, comem 
sementes maiores e voam mais longe, 
aumentando o raio de proliferação 
das palmeiras 

Aves menores, como 
os sabiás, ingerem 
sementes menores e as 
dispersam mais perto

Veados, pacas, 
porcos-do-mato e 
esquilos comem 
brotos e sementes 
que estão no chão

Quando defecam em 
outras partes da floresta, 
os animais dispersam 
as sementes, que 
germinarão

●  Em São Paulo, após décadas de exploração predatória, a palmeira juçara só é encontrada com relativa abundância em unidades de conservação, como os parque estaduais, 
em locais de difícil acesso. É lá que atuam as quadrilhas de palmiteiros
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ÁREAS DE MATA ATLÂNTICA PARQUES ESTADUAIS Solução polêmica
Nativa da Mata Atlântica, a palmeira juçara originalmente não tem contato com a palmeira açaí, da 
Amazônia. As primeiras experiências de hibridização tiveram início na década de 1980

Como é extraído
o palmito

Ao contrário da juçara, as 
palmeiras de pupunha e 
açaí têm múltiplos troncos 
que permitem o manejo do 
corte sem matar a árvore

JUÇARA

JUÇARA AÇAÍ HÍBRIDA

PALMITO

O palmito é retirado do 
miolo do tronco da palmeira. 
No caso da juçara, que só 
tem um tronco, a extração 
implica na morte da planta. 
Uma palmeira inteira rende 
apenas cerca de um vidro e 
meio de palmito

PUPUNHA
E AÇAI

Dispersão e papel na floresta
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Quando as palmeiras são 
cortadas, muitos animais 
deixam de ser atraídos, 
assim como seus 
predadores. Com a perda 
da fauna, diminui a 
dispersão de sementes 
não só da juçara, mas 
também de outras plantas, 
o que pode levar a 
floresta ao colapso

As palmeiras das 
duas espécies 
foram plantadas 
lado a lado. Uma 
criação de abelhas 
foi usada para a 
polinização

Após anos de 
espera, a flor do açaí 
recebeu o pólen da 
juçara. O resultado 
foi uma palmeira 
híbrida, em tese, 
sem sementes

●  O híbrido tem um 
palmito semelhante ao 
da juçara, mas nasce em 
vários troncos, como o 
açaí. A extração do 
palmito pode ser feita 
sem matar a árvore

●  A ideia era que o 
híbrido diminuísse o 
corte ilegal de juçara, 
substituindo seu palmito 
no mercado. Mas, para 
muitos cientistas, ele 
poderá invadir o espaço 
da planta nativa no 
ecossistema0 40km
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Híbrido pode ser
nova ameaça para
palmeira juçara
Segundo cientistas, a concorrência desigual entre as plantas pode
fazer com que a espécie nativa perca espaço na Mata Atlântica

Replantio atrai
animais de volta a
quilombo em SP

Recuperação. O agricultor Vandir da Silva: ‘Era palmito na canoa e dinheiro no bolso’

Fábio de Castro
ENVIADO ESPECIAL
ELDORADO E MIRACATU (SP)

Pressionada há décadas pela
extração ilegal de palmito, a
palmeira juçara pode estar
ameaçada por estratégias tra-
çadas justamente para salvá-
la. O principal exemplo é a es-
pécie híbrida que surgiu da
mistura entre a juçara e o açaí
da Amazônia. Cientistas te-
mem que a nova palmeira in-
vada o espaço da juçara na
Mata Atlântica. A concorrên-
cia desigual contribuiria com
o desaparecimento da palmei-
ra nativa.

Hoje, a juçara só é encontra-
da com relativa abundância no
interior de unidades de conser-
vação, em áreas de difícil aces-
so. Por seu grande valor de mer-
cado, o palmito que produz a
torna alvo de uma intensa explo-
ração predatória há pelo menos
50 anos. Segundo a Polícia Am-
biental, entre 2009 e 2013, fo-
ram apreendidos no Estado de
São Paulo 98.279 unidades de
palmito in natura e 87.672 vi-
dros de palmito ilegais.

Muitas estratégias foram pen-
sadas para diminuir a pressão
sobre a palmeira, mas nenhuma
parece ter sido capaz, até agora,
de reduzir o corte ilegal. Embo-
ra não haja consenso, as alterna-
tivas mais defendidas para sal-

var a juçara são a substituição
pela cultura da palmeira pupu-
nha ou o manejo da juçara para
a exploração de sua fruta, seme-
lhante à do açaí.

Colocada em prática há mais
de 30 anos, a criação da palmei-
ra híbrida deixou de ser uma so-
lução para se transformar em
potencial ameaça, na opinião
de especialistas.

A primeira experiência de hi-
bridização foi feita no Vale do
Ribeira, região com as maiores
reservas de palmito juçara. Em
1973, o agricultor Jorge Tuzino,
de 90 anos, trouxe as primeiras
mudas de açaí para o bioma.
Após 12 anos de persistência,
usando abelhas para a poliniza-
ção, Tuzino criou o híbrido en-
tre as duas plantas.

“Ao contrário da juçara, o
açaí sobrevive à extração do pal-
mito, porque tem múltiplos
troncos. O híbrido produz pal-
mito claro e sem fibras, como o
da juçara, mas pode ser explora-
do de forma não predatória.
Além disso, ele não produz se-
mentes, só flores. Sendo estéril,
não afeta a juçara e não prejudi-
ca a mata”, disse Tuzino.

Com cerca de 18 hectares, a
propriedade de Tuzino em Mi-

racatu (SP) é tomada por pal-
meiras de juçara, de açaí e do
híbrido. O mesmo ocorre em
sua outra propriedade, com 60
hectares. Ainda assim, ele acre-
dita que a iniciativa “não deu
certo”. “Fiz tudo para preservar
a palmeira juçara porque, sem
ela, a Mata Atlântica não tem vi-
da. Mas os ladrões roubam tudo
e eu estou desistindo.” Só nos
últimos 15 meses, ele diz ter fei-
to mais de 20 boletins de ocor-
rência. “Roubam até durante o
dia. Cada quadrilha chega a cor-
tar 5 mil palmeiras de uma vez.”

Apesar das boas intenções de
Tuzino, cientistas que estudam
a juçara temem a iniciativa do
ponto de vista biológico e ecoló-
gico. Para Dalva Matos, profes-
sora da UFSCar, ainda que não
se reproduza, o híbrido pode
ameaçar a palmeira. “Se o híbri-
do se espalhar, os animais que
comem a fruta da juçara passa-
rão a se alimentar dele também.
Isso diminui a dispersão da juça-
ra, que ficaria cada vez mais es-
cassa. Além disso, o híbrido tem
vários caules, produzindo mais
inflorescências. A competição
com a juçara pode ser desigual.”
Entretanto, ainda faltam estu-
dos que comprovem a hipótese.

Dúvidas. Segundo Dalva, nin-
guém confirmou que o híbrido
seja estéril. Há incertezas sobre
seus impactos na floresta. Ela
participou de estudo sobre os
riscos ecológicos da hibridiza-
ção entre juçara e açaí, coorde-
nado pela cientista Marilene

Leão Alves Bovi, do Instituto
Agronômico (IAC). A entidade
havia realizado pesquisas de hi-
bridização nos anos 1980. Mas o
trabalho foi interrompido após
a morte de Marilene no aciden-
te de avião da Gol, que matou

156 pessoas na Amazônia em
2006. “Após a tragédia não reto-
mamos a pesquisa.” Teve ainda
o roubo de palmeiras. “O IAC
fez em 1973 uma área de plantio
de juçara para pesquisas. Em
1993, fomos coletar os dados pa-

ra reavaliação, mas as palmei-
ras haviam sido roubadas e o tra-
balho ficou sem conclusão.”

O IAC abandonou as pesqui-
sas com juçara e híbridos e se
concentrou nos trabalhos so-
bre a pupunha, de acordo com
as pesquisadoras Maria Luiza
Tucci e Lilian Anefalos. Pesqui-
sas confirmaram a possibilida-
de de que a pupunheira se tor-
nasse um cultivo agrícola.

Mas para Raquel Pasinato,
bióloga do Instituto Socioam-
biental, a substituição pelo pal-
mito da pupunha também traz
problemas. “É típico caso de
monocultura. A pupunha vem
com um pesado pacote de insu-
mos químicos, que não é susten-
tável para a agricultura familiar.
A pupunha pode até substituir o
palmito, mas não vai trazer solu-
ção para o problema social do
Vale do Ribeira.”

Segundo Pedro Brancalion,
da USP, o híbrido é uma aposta
arriscada. A melhor solução pa-
ra a juçara seria a exploração da
polpa da planta, em vez do pal-
mito. Ao gerar renda para comu-
nidades locais, a estratégia evi-
taria a extração ilegal. “Quando
as comunidades plantam juçara
para extrair a polpa, precisam
da árvore viva para gerar renda.
Essa é a melhor proteção.”


